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PADÃO, está sitaada na estação da PRATA, é escrupulosa-
mente captada, sendo fortemente radio-activa e bicarbona. 
tada sódica como a VICIIY e é como esta agua franceza. 
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The British Banh aí Soi tob 1 
FUNDADO EM 1863 

CASA MATRIZ: 
4, Moorgate Street-LONDRES 
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dá, Nova Zelandia, Africa do Sul, Egypto, Syria e Japão. 
Emittem-se saques sobre as succursaes do Banco e seus 
correspondentes. 
Encarrega-se da compra e venda de fundos como também 
do recebimento de dividendos, transferencias telegraphicas, 
emissão de cartas de credito, negociação e cobrança de 
letras de cambio, coupons e obrigações sorteados e todo 
e qualquer negocio bancario legitimo. 

RECEBE-SE DINHEIRO, EM CONTA CORRENTE 
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O único desinfectante 
capaz de neutralisar o 
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turos, sem reduzirlhes a 
potencia fertilisadora. 
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terinários para o uso antiseptico deste desinfectante 
no tratamento de febre aphtosa e moléstias congêne-
res, bicheiras, bernes e carrapatos. 
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Chá da India 
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Tintas preparadas 
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Óleos lubrificantes 
Ferro em barra e em chapas 

Únicos depositários de 
Sal legitimo extrangeiro para gado marca "LUZENTE" 
Superior polvora para caça marca "VEADO" em 
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1° VELHO — Parece que hoje é o ultimo dia da minha vida. "Usei tudo" e nada me curou. 
2 o VELHO — "Usei tudo" — Não. Eu sou muito mais velho do que tú, fui tuberculoso, curei-me e devo toda esta saúde e vigor ao Vinho Iodo Phosphatado de Werneck, o grande especifico contra anemia, lymphatis-mo, escrophulose e depauperamento geral. 



XAROPE DE 

LIMÄOBRAVO 
BROMOFORMIO 

1 d e - QUEIROZ 
£ CURA-TOSSE, ASTHKA. CriTHARROS ' COQUELUCHE .1. . ^ 

S A O P A U L O 

AGUA PURGATIVA 
M I N E R A L G A Z O Z A 

A agua mineral qazoza purgativa 
é appl icada nas molést ias doa intesti 
nos, constipações de ventre, congestões, 
febre» gastrteas c, era geral , em todo» 
os engurgitamentos abdominaes. 

Esta agua purga r ap idamen te sem 
produzir irr i tação gastro-intestinp.l; cila 
tem a vantagem de poder ser admi 
n is t rada em pequena dose, sendo o 
seu effei to immediato , sobre tudo ee 
tomar-se logo depois uma cliicara de 
chá . Ella não erige nenhuma dieta. COMPOSIÇÃO 

S u l f a t o d e s ó d i o a n h y d r o • 
S u l f a t o d e p o t á s s i o a n h y d r o 
S u l f a t o d e m a g n e s i a a n h y d r o 
S u l f a t o d c ca l 
C h l o r u r e t o d e S a d i o a n h y d r o 
T O T A L d a s i u b s t j H c i a s f i x a s 

96-265 0.239 3.268 1.949 2.055 
lOÍ.ttlj 

PREPARADA NO LABORATORIO DA: 
E m um l i t ro d e agua cazuza purcativu. 

SOCIEDADE DE PRODUCTOS CHIMICOS L . Q U E I R O Z - S Ã O PAULO 



Rua S. Bento, 89 e 91 
SAO PAULO 

Mobílias para Jardins, para halls e para terraços 
I^IIMUIMBIII« " ' 

Mobília Bainbú 10 peças - - 1 sofá, 2 poltronas, 1 meza, 6 cadeiras — Completo - 165$000 

Mobilia de Vime - Terno 3 peças: com alfomados 175$000, sem almofados J40$000 

Mobilia para Jardins 6 peças — 1 sofá, 1 mesa 2 poltronas, 2 cadeiras, por 275$000 
Pedimos visitar a nossa casa - Entrada franca sem o b r i g a ç ã o , ^ compra 
. I m p o r t a ç ã o D i r e c t a > 



E V I S T A - B D 

Agosto, 1919. 

O novo governo. 

De quatro em quatro annos o Brasil esperta, olha-
para a frente e sorri, cheio de esperanças. Um novo go-
verno se approxima. Plataformas, profissões de fé, discur-
sos políticos promettem-lhe o feliz advento da administra-
ção honesta e intelligente por que elle tanto anceia. Aos 
primeiros actos, porem, do sol nascente, mais uma desil-
lusão cruel vem juntar-se ás innumeras de que tem sido 
fértil a Republica entre nós. Verifica o paiz que houve mu-
dança de actores, mas a companhia permanece a mesma. 
Cartaz novo na parede, mas disfarce da peça sempre — o 
Regabofe. As camarilhas de pilhagem, senhoras da machina 
politica, manobram as teias das injuncções e fazem do 
novel presidente um titere a serviço da panqueca, tal qual 
como o anterior; e tudo continu'a, para os politiqueiros 
«conservadores» — conservadores dum estado de coisas ex-
tremamente favoravel ao seu joguinho — como na me-
lhor das republicas possíveis. A desillusão numero um de-
corre mathematicamente do acto presidencial numero um: 
a escolha do ministério. Nunca é o ministério que a si-
tuação nacional requer, que o bem publico impõe, que a 
nação deseja. E' sim um grupo de delegados da camarilha, 
prepostos á facilitação de todos os arranjos políticos, o que 
vale dizer do assalto ao Thesouro. D'onde, mal circulam 



os nomes dos novos escolhidos, o oh! geral de desaponta-
mento que explode no paiz, de norte a sul. 

Com grande assombro, neste bemaventurado anno da 
graça de 1919, o presidente Epitácio rompe a velha norma. 
Em vez de desapontar ao paiz, tira a ponta á camarilha. 
O bando inteiro, hoje banda allemã, vê pela primeira vez, 
e com grande pasmo, insurgir-se a creatura contra os crea-
dores. O presidente que elles, porque o fizeram, suppunham 
boneco dócil, não lhes estende a mão nem lhes pisca q 
olho para a «peça ao paiz», mas apresenta-lhes inopinada-
mente a biqueira do pé. O assombro perdura, porque oj 
facto é virgem nos annaes da orgia republicana. O paiz 
desejava Ruy Barbosa. Votou em Ruy Barbosa. Elegeu; 
Ruy Barbosa. Viu, porem, pela segunda vez, o seu voto 
livre annullado pelo voto mecânico da machina de votar, 
montada pela camarilha. Apesar disso, o paiz bigodeado 
respira. Não teve na curul suprema a quem quiz, mas co r 

meça a ver lá uma entidade zoologica que j á suppunha 
inexistente nas plagas brasílicas, um homem. E, mais es-
perançado do que nunca, agarra-se com os santos para 
que esse homem o seja no começo, no meio e no fim. 

Está farto de ver pelas alturas figuras de engonço, 
que dizem «papá» e «maman», conforme os cordéis puxados, 
pelos «leaders» da p a t o t a . . . 



OCONSELHEIRO JOÃOflLFREDO 

Estes apontamentos biographicos, escriptos em 
189*7, e, pois, ainda cm vida de João Alfredo, 
eram destinados ao Diccionario de Brasileiros II-
lustres, publicação emprchendida, segundo se pensa, 
pela viscondessa de Cavalcanti. Não se tendo levado 
a effeito tal publicação, damos aqui o interessante 
trabalho inédito do Conselheiro Balduíno Coelho, 
que foi official de gabinete do notável estadista no 
ministério de 7 de Março, seu secretario na pre-
sidência de S. Paulo, e sempre o seu consultor 
e grande auxiliar durante a phase de maior res-
ponsabilidade na vida publica do eminente brasileiro. 
Balduíno Coelho era um espirito brilhante e agudo, 
profundo conhecedor da nossa língua, dotado de 
esmerada cultura literaria e figura de primeira 
plana na administração publica dos últimos annos 
do Império. 

João Alfredo Corrêa de Oliveira nasceu a 12 de de-
zembro de 1835 na ilha de Itamaracá (Pernambuco), no 
engenho São João, propriedade e residencia dos avós ma-
ternos, para a qual, conforme a vontade destes e o cos-
tume já observado quanto ao logar do nascimento dos 
primeiros netos, tinham a tempo ido os paes—Manoel Cor-
rêa de Oliveira de Andrade e d. Joanna Bezerra de Andrade 
— domiciliados na comarca de Goyana, onde viviam desde 
o casamento e falleceram grandes agricultores, propner 
tarios dos engenho Uruaé e das terras do antigo Mor-
gado de Mariu'na. 



Aos oito annos de edade foi entregue aos cuidados 
do padre Pedro da Silva Brandão, virtuoso e excellente 
preceptor, de quem, junto da familia, recebeu a instruc-
ção primaria e parte oa secundaria. Em junho de 1849' 
passou á cidade de 'Olinda para concíuir os estudos pre-
paratórios, sob a direcção do dr. José Lourenço Meira de 
Vasconcellos. Um mez depois, em 10 de julho, escrevia o 
famoso e severo professor ao pae do novo discípulo: «Não 
pode ter escapado á perspicacia de V. S. que tem um ha-
bilissimo estudante». Na prosecução dos estudos este juízo 
foi justificado pelo esperançoso alumno. Em 1852 matri-
culou-se no curso jurídico, então estabelecido naquella ci-
dade, frequentandoc-o axé o terceiro anno. Reformada a 
velha academia olindense e mudada para a Capital, com 
a denominação de «Faculdade de Direito do Recife», ahi 
fez os estudos dos dois annos restantes, durante os quaes 
confirmou o distincto conceito que adquirira pelas pren-
das do espirito e caracter. 

Ao mesmo passo que se applicava aos estudos de ju-
risprudência, cultivava outros ramos de conhecimentos, sa-
tisfazendo principalmente o gôsto pelas bôas lettras. Le-
vado por este gosto e estímulos juvenis, concorreu para 
a creação de varias sociedades. De uma, o Atheneu Per-
nambucano, presidida pelo professor da Faculdade Dr. Joa-
quim Villela, foi primeiro secretario; de outra, o Ensaio 
Philosophico, foi presidente. Também foi fundador e um 
dos directores cio Monte r Pio Acadêmico, que, sob a pre-
sidência do mestre de direito Conselheiro Trigo de Lou-
reiro, soccorria os bons estudantes pobres. 

Na carreira politica 
Desde esse tempo manifestou propensão para a car-

reira politica, collaborando em diversas folhas e intervindo 
em lutas eleitoraes. Dahi lhe adveio, além de notoriedade, 
o apreço de um dos partidos, affirmado na sua voíação, 
em 1855, para membro da assembléa Tegislativa provin-
cial. Por ser menor de vinte e um annos e filhorfamilia, 
annullou-se na verificação de poderes o diploma que a 
camara municipal apuradora dos votos lhe expedira afim 
de tomar assento naquella assembléa, em 1856, e que elle, 
pela sua parte, não apresentou, nem procurou defender. 
Cabe aqui notar lhe terem sido feitas nessa occasião muito 
honrosas referencias pelos proprios que àllegaram e vo-
taram a nullidade declarada na lei. 



A 6 de dezembro de 1856 recebeu o gráu de bacharel em sciencias jurídicas e sociàes. 
Nomeado em 1858 secretario do governo do Ceará, 

'não acceitou a nomeação, porque antigos mestres o convi-
davam para se propor a lente da faculdade. Com este in-
tuito defendeu theses, e, obtida approvação plena, tomou 
o grau de doutor a 14 de dezembro do mesmo anno, nao 
indo, porém, ao concurso posteriormente aberto, porque 
para elle se inscrevera um amigo prezadíssimo, com quem 
não quiz competir, e que aliás, só em 1872 conseguiu ser 
lente substituto. 

Fez parte da assembléa provincial nos biennios legis-
lativos de 1858 a 1861, e, depois de ter servido os cargos 
de delegado de policia e juiz municipal supplente no Recife, 
exerceu, ainda ahi, o de promotor publico, desde 1859 
até ser eleito deputado á assembléa geral na legislatura de 
1861 a 1864. Dissolvida a camara temporaria em 1863, 
voltou ao fôro do Recife, dessa vez como advogado, oc-
cupando-se também, a principio, com a redacção do Cons-
titucional Pernambuco, folha opposicionista que outros ti-
nham fundado, e em seguida com a do Conservador, que 
expressamente se creára para orgam do partido do mesmo 
nome, sob a direcção delle e de Cunha e Figueiredo e Fer-
reira d'Aguiar, depois barão de Catuama este, e visconde 
de Bom Conselho aquelle. 

Preenchiam-se as esperanças depositadas no distincto 
jovem. Comprovando notáveis merecimentos intellectuaes, 
elle revelava-se homem de acção, animado de intenções 
nobres, capaz de acceitar grandes responsabilidades e dar-
lhes feliz desempenho. Os testemunhos do seu talento, 
préstimo e inteireza valiam-lhe, além de applausos, sym-
pathias e amizades, a confiança dos correligionários, mor-
mente do chefe conservador Visconde de Camaragibe. 

E assim se firmava sua influencia na terra do nasci-
mento. Novamente eleito deputado geral, em 1869, do seu 
contacto com os directores políticos da situação, era natural 
resultasse ser aproveitado para importantes serviços do 
Estado. Com effeito, naquelle mesmo anno, estréa-se na 
alta administração publica, presidindo a província do Pará, 
por nomeação do ministério Itaborahy. 

Naquella terra de immensas riquezas naturaes, os ser-
viços que principalmente lhe preoccuparam o espirito são 
os mais proprios para utilizai-as: por um lado, o ensino 
publico, por outro lado, a viação terrestre e a navegação 
fluvial, combinando-se ambas contra os accidentes do ter-
reno e completando-se uma pela oiitra para as communica-



ções internas de Goyaz e Matto Grosso, principalmente 
fazendo para Matto Grosso o caminho do quintal como 
lhe chamou o grande ministro de D. José I, por onde se 
pudesse passar, dizia elle, livre d'El-Rei de Castella e dos 
galeões de Flandres. Espirito organizador, mantendo-se fiel 
ao seu partido politico; justo e moderado, circumspecto e 
severo; dedicado aos interesses geraes sob as inspirações 
de uma vontade vigorosa e energica, conciliou a estima e 
o respeito do povo, a consideração dos amigos e adversa-
dos. 

Desse governo dizia no senado o visconde de Souza 
Franco, chefe liberal, ao se queixar da nomeação de outros 
presidentes: «mandem para a minha província administra-
dores como o Snr. João Alfredo.» 

Estes antecedentes indigitavam-no para as mais ele-
vadas funcções do estado, e não tardou que fosse cha-
mado a exercel-as; na primeira organização ministerial — 
a de 29 de setembro de 1870, presidida pelo visconde de 
São Vicente, apparecia o nome respeitado do represen-
tante de Pernambuco. 
— João Alfredo, ministro 

Encarregado effectivamente da pasta do Império e, 
interinamente da da Agricultura, Commercio e Obras pu-
blicas, que accumulou com aquella desde novembro, até 
se retirar o gabinete, em março do anno seguinte, o jor-
vem ministro desenvolve não vulgar actividade, ligando 
o seu nome á organização geral da estatística; á do novo, 
corpo de engenheiros civis; á reorganização dos telegra-
phos e ao melhor processo dos exames dos cursos jurí-
dicos e médicos. 

No ministério que, sob a presidencia do visconde de 
Rio Branco, succedeu ao de 29 de setembro, ainda lhe 
coube effectivamente a pasta do Império e por vezes a' 
direcção interina dos negocios da Agricultura. Foi este 
duradouro ministério um dos de mais fecunda e brilhante 
actividade politica e administrativa, e dos mais dignos de 
ser lembrados com saudade e ufania, pela felicidade em 
que viveu a familia brazileira, ao mesmo tempo que no 
estrangeiro eram cada vez mais conhecidos os grandes 
recursos do paiz, honrado o seu credito, apreciado o seu 
progresso e tributada a merecida justiça ao príncipe il-
lustre que, tendo deixado á frente do governo a herdeira 
do throno, percorria a Europa acolhido pelo affectuoso 
respeito e admiração dos povos e soberanos, saudado pelos 



homens que preeminentemente representavam a cultura sci-
entifica, litteraria e artística do século, e com elles con-
fraternizando nos cenáculos consagrados ás cousas do es-
pirito. 

Para essa feliz situação muito concorreram os ser-
viços do conselheiro João Alfredo. 
Em face da abolição 

O ministério, em cujo programma se inscrevia a re-
forma do estado servil por meio de medidas prudentes, 
preparatórias da solução definitiva, teve de arcar com es-
trenua opposição. Aquelles que queriam o statu-quo de-
terminaram envidar um esforço supremo para ser, pelo 
menos, adiado o golpe que ameaçava o futuro da odiosa: 
propriedade. Dividiram-se os conservadores, deixando não 
poucos os arraiaes do partido e declarando-se republica-
nos. O paiz entrou em phase de agitação, promovida pelosi 
chefes escravistas. Alguns delles faziam parte da repre-! 
sentação nacional e exerciam larga influencia, obstando a 
que os alvitres mais moderada e cautelosamente concebi-
dos para a indispensável reforma reunissem os suffragios 
até de muitos eleitos do povo, individualmente desinteressa-
dos no assumpto. Assim a camara temporaria tornou-se o 
terreno mais ardente da pugna. 

Em taes circumstancias, é confiado ao conselheiro João 
Alfredo, por escolha dos seus pares, o posto de leaden 
da maioria dessa tormentosa assembléa, em cujos campos 
contrários se viam muitos homens acatados pelo caracter, 
talentos e serviços. Desenvolvendo naquelle posto, cheio 
de perigos e responsabilidades, as poderosas faculdades 
de que dispõe para as lides politicas; sempre prompto «a 
ceder os papeis que dão na vista, preferindo votar-se aos 
resultados que servem»; sobranceiro á guerra que lhe desa-
fiam a importancia e o alcance dos serviços, a sua acção 
sagaz e resoluta torna-se efficacissima para triumphar ra-
pidamente na camara dos deputados a idéa redemptora, 
que se gravou na lei de 28 de setembro de 1871. 

Dissolvida a camara no começo da sessão do anno 
seguinte e convocada outra, a resposta dada ao appello 
da Coroa exprimiu o assentimento da maioria dos brazi-
leiros á politica generosa e progressiva a que deviam 
grandes benefícios. O ministério, porém, teve ainda de 
arrostar rija opposição, movida menos ardentemente pelos 
liberaes do que pela dissidência conservadora, oriunda da 
questão do elemento servil, e então reforçada por outros 



conservadores, favoraveis aos bispos do Pará e Olinda no 
conflicto que esses prêlados haviam suscitado, constran-
gendo o governo ao doloroso emprego de meios repressivos 
contra os excessos da autoridade ecclesiastica. "Nesta nova 
phase parlamentar, á frente das phalanges que apoiavam 
o gabinete da camara dos deputados, o conselheiro João 
Alfredo continu'a a prestar serviços valiosos. 

Isento de preoccupações vaidosas, mostra pertencer á 
categoria dos oradores que, comquanto disponham de es-
timáveis aptidões para a tribuna, precisam todavia justi-
ficar aos proprios olhos, como necessaria ou conveniente, 
a sua interferencia dos debates. Graças a uma improvi-
sação fluente e segura, avivada não raro por feliz ironia 
e pelas reminiscências bíblicas, da antiguidade classica e 
de boas leituras modernas que lhe enriquecem a memoria 
possante, é sempre ouvido com attenção e interesse. 

Aquella severa discrição; a severidade dos seus intui-
tos; a concentrada energia e consciente lisura, que lhe; 
resumbram no olhar vivo e firme, nas inflexões da voz 
clara e sonora, na attitude digna e desassombrada, im-
primem-lhe aos discursos intenso relevo de autoridade, so-
bretudo nas discussões agitadas péla vehemencia opposi-
cionista. A influencia politica do leader conservador aug-
mentava não só pelos seus serviços no parlamento, mas 
também pelas suas contribuições para a obra administrativa 
do ministério. , 

Em verdade, a administração do conselheiro João Al-
fredo na pasta do Império assignala-se por úteis serviços, 
brilhantes exemplos e fecundas tradições. Durante ella é 
dado grande desenvolvimento á instrucção primaria na corte, 
e em todo o Império, pela acção do governo central sobre 
o das províncias, creando-se mais do dobro das escolas 
que antes se contavam. Torna-se mais estenso e efficaz 
o ensino profissional e especial; ampliam-se os estudos 
do Lyceu de Artes e Officios do Rio de Janeiro; insti-
tuem-se a Colonia Orphanologica de Santa Isabel em Per-
nambuco e o Asylo de Meninos Desvalidos nesta cidade; 
proporciona-se a maior numero, melhorada, a instrucção 
dos surdos-mudos. Trabalhos sérios tornam conhecido o 
estado real do ensino primário no município da côrte, 
vulgarizando-se por outro lado, mediante traducções of-
ficiaes de obras conceituadas, os processos e methodos ra-
cionaes de educação nos paizes adeantados. São mantidas 
na devida altura a constituição docente, a ordem e a re-
gularidade dos estudos do collegio de Pedro II, respei-



tando-se neste instituto o caracter de modelo e centro de ensino secundário no Brazil. 

O gabinete de 7 de Março e o Ensino 
O empenho do gabinete de 7 de março a bem dai educação popular comrnunica-se ás differentes classes, des-pertando-lhes munificente cooperação. Animado e dirigido pelo governo o movimento que as^im se estabelece, pro-pagam-se cursos de instrucção para menores e adultos, edificam-se e apparelham-se prédios para o ensino, fun-dam-se bibliothecas, nascem e florescem instituições auxi-liares de tão meritorios esforços. 
A' medida que estudava as condições do ensino ele-

mentar e médio e os meios de transformal-o, o conscien-
cioso administrador ia elaborando e aperfeiçoando o pla-
no de reforma, que afinal fixa no projecto por elle offe-
recido á camara dos deputados, em um todo cuja estru-. 
ctura solida e correcta corresponde á nitida e ponderada 
concepção que o dictou. Infelizmente este projecto, que 
representava um passo largo e seguro para o ídéal alme-
jado pelo ministro reformador e pelos amigos intelligen-
tes da causa do ensino, não chegou a ser convertido em 
lei, dando isto logar não só a privação de notáveis me-
lhoramentos, como também ao mallogro de criteriosas me-
didas já iniciadas sob o plano proposto. 

No que respeita aos estudos superiores realiza o mais que as circumstancias permittiam. Eleva o nivel desses es-tudos, tornando mais rigorosas as provas dos exames. Cuida de preencher a lacuna de que o ensino médico se resentia: no tocante á pratica e á experimentação. A antiga Escola Central é transformada, sob a denominação de Escola Po-lytechnica, em vasto instituto theorico e pratico. Para o magistério das novas cadeiras creadas neste estabelecimen-to e para a organização especial e separada dos estudos geologicos e mineralógicos, contratam-se em França pro-fissionaes idoneos, alguns dos quaes prestaram e ainda prestam ao Brazil serviços relevantes. Emfim, são man-dados á Europa mestres brazileiros, para se aperfeiçoarem no ensino, que voltam a ministrar mais directamente. Em todas as categorias do magistério as nomeações recáem nos candidatos mais dignos, quaesquer que sejam as suas opi-niões politicas; os professores sentem-se seguros e hon-rados no exercício das arduas funcções que lhes incum-bem, sendo também aproveitados, conforme os seus me-



recimentos, para collaboração èm espheras elevadas da vida administrativa e politica. 
Ordena-se o Archivo Publico. A Bibliotheca Nacional 

entra em phase brilhante. Enriquecem-se as bibliothecas 
nos estabelecimentos de ensino e outros. Os interesses da 
arte são devidamente considerados. Impulsionam-se os es-
tudos da Academia das Bellas Artes; incita-se a produc-
ção artística. 

Em relação ao theatro formulam-se planos tendentes 
a incitar a boa producção litteraria e reatar as famosas 
tradições da arte dramatica. Por dependerem do concurso 
legislativo, não puderam, porém, ser postas em pra'tica 
estas idéas, cuja adopção devia promover aquelles bene-
fícios e desde logo remediar a degeneração que invadira 
esse orgam da nossa incipiente civilização. 

Zelam-se apreciaveis trabalhos produzidos em outras épocas: revolvem-se archivos, salvando da destruição e do esquecimento composições musicaes do padre José Mau-ricio; colligem-se os planos e desenhos architectonicos que andavam dispersos e em incerto paradeiro, quaes aquelles que para um novo edifício da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro tinha organizado o antigo professor da Academia de Bellas Artes, Manoel de Araujo Porto Ale-gre, depois barão de Santo Angelo. Activou-se a compi-lação das consultas da já mencionada secção do conselho de estado, com o fim de divulgar os subsídios que para os trabalhos legislativos e da administração^ encerravam muitos daquelles documentos do saber e experiencia de estadistas provectos. 
A ardente iniciativa do ministro completa com im-portantes melhoramentos materiaes os benefícios de or-dem moral que iam sendo diffundidos. 

O primeiro reformador da Capital do Paiz 
Em vão esforçou-se o espirito opposicionista por apou-car esta politica larga e ousada. Convicto dos serviços que com ella prestava, o conselheiro João Alfredo perse-verou nos seus fundados propósitos, levando por deante úteis emprehendimentos, em condições de amplitude e es-mero consentâneos ã missão civilizadora do governo e aos intuitos revelados no generoso auxilio da iniciativa indi-vidual. A semelhantes melhoramentos presidia quanto pos-sível o gosto e o respeito do bellot Esta preoccupação, que se estampa em vários edifícios da capital do Brazil 



e na sua decoração, é attestada por outras obras de na-
tureza differente. 

O prolongamento da rua Leopoldina não sérvio só 
para dar mais ar e luz ao edifício da Academia das Bellas 
Artes, como ainda para desaffrontar r lhe a bella fachada. 
O parque em que se converteu o antigo «Campo de San-
t'Anna», naquelle tempo «Praça da Acclamação», não é 
apenas dilatado e excellente logradouro publico, sinão 
também um producto de arte consummada. 

Esta ultima obra, e a do matadouro, removido do 
bairro de São Christovam, onde tão impropriamente se 
conservava, para as construcções erguidas no afastado su-
burbio de Santa Cruz ainda por iniciativa do ministro do: 
Império do gabinete de 7 de março, prendem-se ao plano 
geral de melhoramentos do Rio de Janeiro, em que se 
traduziram acertados desígnios para a transformação hy-
gienica e aformoseamento da cidade. Incluem-se nesse vasto 
plano a concessão feita naquella época para o arrasamento 
dos morros de Santo Antonio e do Castelloi, assim como 
varias resoluções adoptadas, em ulteriores ministérios, a 
bem da viação e hygiene publica. 

A' mesma ordem de interesses consagra ainda outros 
esforços, sempre com a proficuidade resultante da sua 
atilada visão das cousas e severa comprehensão do dever. 
Persuadido de só poderem ser alcançadas remotamente 
as complexas e custosas reformas de que dependiam a 
organização systematica da hygiene geral e o saneamen-
da cidade do Rio de Janeiro, applica-se á tarefa de enca-
minhar a solução ílestes graves problemas e ,r dispondo, 
uma cautelosa ordem de cousas, intermediaria entre a ef-
fectividade de tão altas aspirações e o systema de pe.-
riodica renovação de diligencias e dispêndios para mo-
mentânea defesa ou protecção da saúde publica. 

Na realização desse programma utiliza habilmente, em 
proveito do regimen "da cidade e das commodidades pu-
blicas, a ingerencia que a organização local no tempo do 
império facultava ao governo nos negocios municipaes. 

A' semelhante categoria de serviços se prende ainda 
o conhecimento exacto das fontes mineraes de Caxambu', 
Lambary e outras da província de Minas Qeraes, divul-
gado pela analyse chimica que ,elle confiára a profissio-
naes conceituados. 

Nas demais divisões da importante pasta, notam-se 
igualmente os resultados felizes de uma actividade cons-
cienciosa e creadora. Publicam-se o primeiro recenseamento 
geral e importantes dados estatísticos especiaes, regula-se 



e inicia-se o registro civil. A secretaria do Império, que, 
reorganiza, apresenta o aspecto de um centro de trabalho 
aturado e productivo. 

Para mais rápido estudo de importantes negocios, 
amiudam-se reuniões, ora dos membros da secção do im-
pério do Conselho de Estado, ora de outras pessoas dou-
tas. Homem de partido, isento de espirito partidario, corn-
praz-se em convocar para estas reuniões adversados polí-
ticos, provocando e honrando-lhes a prestimosa coopera-
ção. Conferencia regularmente com os chefes das repar-
tições e demais auxiliares immediatos, substituindo quanto 
possível ao formalismo da correspondência official este 
meio de mais prompta, harmônica e segura "impulsão dos 
serviços a cargo de funccionarios que, embora proficientes 
e zelosos, não dariam tudo de que eram capazes sem se-
melhante contacto. Por meio delle o chefe e cada col-
laborador revelavam melhor um ao outro as suas quali-
dades; fundava-se o apreço mutuo, fonte preciosa de pro-
veitosos estímulos; promovia-se a guarda de bôas tradi-
ções, graças ás quaes, muitas vezes, deixou de ser preju-
dicada a causa publica nas mudanças ministeriaes em que 
nem sempre ella era confiada á capacidade e experien-
cia de negocios. 

Subordinando o emprego dos dinheiros do estado a 
reflectido programma administrativo, resolve as despesas 
tão escrupulosa e previdentemente que, apezar de tantas, 
iniciativas, muitas vezes arguidas de demasiadas, para rea-
lização de melhoramentos mais ou menos custosos» (1), 
deixa nos orçamentos dos cinco exercícios que geriu o 
saldo de cêrca de sete mil contos. 

Aproveita e acoroçôa os que podem contribuir para 
o bem publico e generosamente distingue todos os ser-
viços merecedores de apreço, comprazendo-se em fazer jus-
tiça, sem intervenção de outremi, e sobretudo em sorpren-
der espontaneamente os que não sabem pedir. O agrado 
que assim experimenta é igualado pela aversão que lhe 
inspira o empenho, esse achaque inveterado dos nossos 
costumes. Avêsso a complacências outorgadas pela pres-
são do patronato, doia-lhe ver algumas vezes recaírem, 
em protegidos poderosos, distincções e recompensas que 
representavam simplesmente o reconhecimento do mere-
cimento e do direito. 

(1) Jornal do Commercio de 25 de Março de 1896. 



Linhas de um caracter 
O desinteresse e a independencia de caracter que lhe 

vedam requestar as bôas graças da opposição, o preser-
vam, nas relações politicas com os correligionários, de 
adherir a fins e pretenções discordantes dos princípios que 
professa; mas si, não procura, por este meio, recommen-
dar-se aos próceres do partido em que milita ou aliciar 
clientela, honra com inabalavel constancia ós compromis-
sos e responsabilidades que comporta, e todas as vezes 
que naquelles com quem se tornou solidário são maltra-
tadas a verdade e a justiça ou hostilizadas publicas con-
veniências, acóde a defendel-os intrépida e generosamente. 

Manifesta-se igualmente incapaz de sacrificar a quei-
xas infundadas, quér da imprensa ou de adversarios amea-
çadores, quér dos correligionários, por maior influencia que 
estes tenham na situação, os auxiliares do governo que, 
no cumprimento do dever, incorrem em desagrado ou con-
trariam interesses illegitimos. Muito ao envez, com deci-
são tão energicá como a que revela em corrigir os erros 
e abusos de culpados depositários de funeções publicas, 
timbra, nessas conjecturas em honrar a funccionarios que 
distingue com a sua confiança, a qual a natureza fiel não 
lhe consentia dispensar sinão plena e incondicionalmente. 

Recto e generoso, profundamente verdadeiro e desin-teressado; firme nas resoluções; prompto e seguro na acção, e na luta tão destemido, como escrupuloso e leal; praticando e propugnando o culto das cousas nobres e elevadas; acudindo com iniciativas largas e ousadas para fins úteis e sérios, elle tinha imposto a sua forte e dis-tineta individualidade. Si o seu aspecto reservado ou certa impaciência nervosa, própria de seu temperamento, lhe aliena sympathias vulgares, por outro lado a singeleza dos costumes, a indole infatigavelmente bemfazeja, a gra-vidade dos seus propositos, mesmo quando contrahidos apenas perante á própria consciência, sem compromisso, formal, a sevefidade dos princípios e a distineção dos gostos e brios, dando a conhecer devidamente o homem e o politico, lhe haviam dilatado o circulo dos amigos e admiradores e valido desinteressadas dedicações. 
Sobre a sua vibratil sensibilidade, que dá vulto ao 

menor testemunho de benevolencia e estima, commoven-
do-se com os de sincero devotamento, actuam vivamente 
a ingratidão e a injustiça; mas a alma magnanima per-
mitte-lhc revelar com admiravel facilidade as queixas maia 



justificadas, e nunca a consciência da força o impelliu a abusar delia. 
A sua conversação, tão attrahente e instructiva, quan-to natural e despretenciosa, foi sempre o encanto do lar simples e hospitaleiro em que acolhe os amigos carinho-samente. Contentando a ardente curiosidade do espirito, enthezourára na memoria, de par com variados conheci-mentos litterarios e políticos, interessantes noções espe-ciaes e copiosas acquisições de factos e particularidades da chronica nacional, recolhidos menos nos documentos escripto? do que na tradição oral, que não perdia occasiãoi de interrogar em contacto com fidedignos depositários das lembranças do passado. 
Por tudo isto e pelos dons de agradavel e animada expressão, elle tinha naquella fôrma de communicações de idéas mais um instrumento para firmar a sua autori-dade, para exercer a magistratura moral, em que no cor-rer dos tempos, se foi convertendo o ascendente que exer-ceu desde verdes annos. Essa autoridade comprehendia! vasta esphera de mando, sobretudo proveitoso ás provín-cias do norte do Império, nas quaes, durante o seu longo governo, tinha-se esforçado por constituir solidos e dura-douros elementos de progresso e bem estar, preoccupan-do-se constantemente de fortalecer ou suscitar a influencia benefica e esclarecida dos homens bons e prestimosos e combatendo resolutamente as causas que impediam aquellas patrióticas aspirações. 

João Alfredo no Parlamento 
Quando, em junho de 1875, o gabinete Rio Branco se retirou do poder, a opinião nacional reconhecia no conselheiro João Alfredo um dos chefes do partido con-servador, um estadista de quem muito se devia esperar. 
Logo após a sua retirada do governo, foirlhe dado, servir a interesses de que se occupára com esforço per-severante: ao se discutir na camara dos deputados o or-çamento do ministério do Império, diligenciou e obteve os amplos recursos que, principalmente nos ramos da ins-trucção e da hygiene, permittiam melhoramentos que, por dependerem de autorizações e dotações legaes, não íhe havia sido possível levar a effeito. A' semelhança de ho-mens abnegados, sempre dispostos a collocar acima de tudo o interesse publico, comprazia-se em vêr germinarem em alheias terras as sementes que espalhára, e, como acontece tantas vezes a esses bem intencionados coopera-* 



dores do progresso, poderia lamentar a mescla que dimú 
nuia o valor da colheita. 

Convidado pelo duque de Caxias, chefe do novo mi-
nistério, o de 25 de junho de 1875, para presidir a pro-
víncia do Rio Grande do Sul, não pôde prestar os seus 
serviços em semelhante commissão, mas acceitou o cargo 
de director da Faculdade de Direito do Recife, substituindo 
o visconde de Camaragibe, o qual, carregado de annos e 
fatigado, desejava entregar-lhe, com a deste cargo, a suc-
cessão da chefia do partido conservador de Pernambuco, 
já então repartida entre os dois, no patriotico accôrdo 
de idéas, sentimentos e fins em que desde muito se ti-
nham unido para o bem da terra natal, e a que sempre 
se mostrou fiel, ainda depois da morte desse preclara 
varão. 

Afora o tempo da viagem que fez á Europa (1878) 
e o da presidencia de S. Paulo (1885-1886), de que adeante 
falaremos, regeu a 'Faculdade do Recife, no intervallo das 
sessões legislativas, até 1887, concorrendo com rigorosa 
imparcialidade para caber aos candidatos mais habilita-
dos a nomeação dos logares do magistério e desvelando-
se pela ordem e disciplina escolar. (1) 

Nesse mesmo anno de 1887, o conselheiro João Al-
fredo, que, desde 1869, quando pela segunda vez voltou, 
ao parlamento, representára sempre Pernambuco na ca-
mara dos deputados e pela terceira vez na assembléa le-
gistaliva provincial, por elle presidida em 1876, teve o 
primeiro logar, por votação de toda a província nas listas 
duas duas eleições a que se procedeu nesse ultimo anno 
para deputados geraes e senadores. Escolhido a 4 de ja-
neiro de 1877, tomou assento a 28 de fevereiro seguinte 
na camara vitalícia, onde se conservou até a revolução de 
15 de novembro de 1889, que destruiu o Império. 

No desempenho dos deveres de chefe politico, o con-
selheiro João Alfredo honrou em todos os tempos a in-
fluencia social em que o investira o publico reconheci-
mento do seu nobre espirito e eminentes serviços. Adstricto 

(1) Desejava vivamente que se desse á faculdade edifício pro-prio, e nesse sentido empregou esforços ainda depois de haver dei-xado a directoria, na opportunidade que, presidindo, em 1888, o ministério de 10 de Março, se lhe offereceu de intervir para serem, como foram, organizados os planos completos e o orçamento do novo edifício, e escolhido o conveniente local. Tinha deixado a directoria da faculdade em 1887, em virtude do exercicio ordinário, obrigatorio, de residencia na côrte que passou a ter no Conselho do Estado. 



a desinteresse exemplar, aos princípios de justiça, modera-ção e lealdade, e a tão estremecido zelo das respeitáveis tradições do passado quanto vivo anhelo dos mais felizes destinos da communhão brazileira, esta influencia, firme-mente exercitada, foi sempre benefica á nação ém geral, e, em particular, 'á provinda de Pernambuco, onde o par-tido conservador se mosírava unido, e tão pujante que, nas legislaturas de eleição directa do domínio contrario, alcançou representar-se em maioria na camara "dos depu-tados. 
Durante esse domínio o conselheiro João Alfredo, sem' fazer opposição systematica aos ministérios liberaes, antes procurando auxilial-os com proveitosos conselhos e indi-cações, dando-lhes apoio fiara o que era util e necessário, pugnou a favor da regularidade dos serviços, especialmente das obras de estradas de ferro que se construíam naquella província; do equilíbrio dos orçamentos, e da bôa appli-cação dos dinheiros públicos, sobretudo no interesse da instrucção, da viação e da hygiene. 
Votado na camara dos deputados, por accôrdo entre os centros dos dois partidos constitucionaes, o projecto de gradual emancipação do elemento servil, offerecido pelo gabinete Saraiva (de 6 de junho de 1884), retirou-se aquel-le gabinete por não ter a esperança de reconstituir a an-tiga maioria liberal e entender que a situação parlamentar, que permittira a passagem da reforma na camara tempo-rária ri'ão podia, nem devia continuar, desde que o pro-jecto ia ser entregue á deliberação do senado. (1) Nessas circumstancias coube ao barão de Cotegipe organizar o novo ministério, para o qual convidou insistentemente o conselheiro João Alfredo. 

N o Governo de S. Paulo 
Não pôde o chefe pernambucano acceder a este con-

vite; mas, acompanhando lealmente o gabinete (de 20 de 
agosto de 1885) organizado pelo illustre barão, acceitou 
a presidencia de São Paulo. 

Ness'outra província de grandes recursos naturaes preoccupam-no o ensino e a viação e mais a estatística, a exploração geographica e geologica. Preoccupam-no tam-bém a immigração e colonização, interesse capital de São 

(1) Este projecto, igualmente approvado pelo senado, foi con-vertido na lei de 28 de Setembro de 1885. 



Paulo, a hygiene publica e, com planos a ella subordina-dos, diversos melhoramentos nas cidades. E em tudo an-dou tão avisadamente, que, em vez de deficit, se verifi-caram saldos nos orçamentos. 
Naquillo para cuja realização o tempo não bastou ou que as circumstancias não permittiram, foi-lhe dado sug-gerir os melhores alvitres e planos, já em interessantes relatorios e outras peças officiaes, já no trato dos homens mais capazes e bem intencionados. Filiam-se nestas tra-dições do seu governo vários melhoramentos, introduzidos depois em São Paulo, em cujo beneficio muito se poderá ainda executar de accôrdo com as contribuições que dei-xou alli. 

Um jornalista republicano, redactor do Correio de San-
tos, Julio Ribeiro, escrevia a 30 de abril de 1886: 

«Só nos cabe render preito á honestidade da 
«administração que findou a 27 do corrente. S. Ex. 
«fer tudo o que pôde, e fez muito. Também ninguém 
«lhe nega justiça. Os adversarios que o combateram 
«fizeram-no por systema: *in petto confessam o al-
«to valor de S. Ex. e a funda moralidade que pre-
«sidiu a todos os seus actos.» 

Nomeado depois para o cargo de conselheiro de es-
tado, exerceu-o com a costumada solicitude, até o fim 
do Império. 
Deante do espantalho da Republica 

Por aquelle tempo duas causas de origem, curso e objectivo differente, irmanaram em decidida hostilidade ao ministério Cotegipe: o abolicionismo e o militarismo, si pôde ser dado este nome á pretensão, que o exercito, en-tão só o exercito, sob o impulso de militares e políticos que o preparavam para a republica, ia firmando, cada dia mais, de constituir-se, com quebra da disciplina e contra-venção á própria natureza, uma corporação independente, de deliberação e influencia activa nos negocios públicos. 
Sem apartar-se do ministério, o Conselheiro João Al-fredo, em ambas estas questões, deu-lhe avisos de amiga e correligionário leal. Em conselho particular, convocado nas vesperas "da celebre moção a que se submetteu o ba-rão de Cotegipe, opinou, perante todos os ministros alli reunidos, que o gabinete não devia cair em face de mani-festações militares, cumprindo-lhe aliás fazer, não em vir-



tude do voto do senado, mas por si, por determinação própria, o que ia ser indicado naquella moção, offerecida pelos liberaes com laivos de censura e certa incompetência da camara vitalícia. E observava que, assim emendando nobremente um erro, o ministério procederia conforme a sua mesma opinião ou responsabilidade, expressa na re-solução da consulta do Supremo Conselho Militar de 3 de novembro de 1886. 

O problema do elemento servil 
Quanto ao problema do elemento servil, sempre en-tendendo que se devia caminhar, aconselhava providencias que operassem progressivamente a emancipação dos es-cravos. «Nesta importante questão social» — dizia elle aos amigos — «ha as duas classes de revolucionários de que falava lord Palmerston, no seu grande discurso de 1850: os violentos e os inconsiderados, que querem tudo antes de tempo, não pensando nas consequências nem medindo as difficuldades, e os homens animados de velhos precon-ceitos, retidos por falsas aprehensões, que se oppõem á' corrente do progresso, até se accumular o descontentamento e, pela sua pressão irresistível, derrubar as barreiras, le-vando tudo de vencida. 
No fim da sessão de 1887, vendo aproximar-se esse ultimo período, passou das exhortações em particular á opinião em publico; manifestou-se pela opportunidade de nova reforma; pediu ao barão de Cotegipe que preparasse o seu projecto para a sessão de 1888, não deixasse a outro a gloria que devia pertecer-lhe pelas suas palavras de 1884: « o partido conservador pôde, quér e deve resolver a questão do elemento servil.» «Precipitaram-se no em-tanto os acontecimentos por instigações do partido que queria subir ao poder, como consta de revelações feitas em 1897.» (1) 

O abolicionismo tinha chegado á phase extrema em que os escravos atravessavam villas e cidades para formar povoações suas, sem nenhum estorvo efficaz da parte quér dos senhores, quér da autoridade publica; o 'militarismo, adormecido durante algum tempo, em virtude da solução parlamentar de 1887, que o barão de Cotegipe confessára ter «arranhado a dignidade do governo», resurgia em mar-ço do anno seguinte, por occasião de questões com a po-

(1) Ruy Barbosa, Conferencia na Bahia. 



licia, e tão perigoso, dessa vez com o apoio da marinha, que 
o chefe do gabinete escrevia á prmceza regente prevenin-
do-a da necessidade de empregar a força e da inevitável 
effusão de sangue. 

Era, pois, o abolicionismo triumphante no sentimento nacional, podendo ter como alliados para a acção violenta o exercito e a armada, queixosos e ameaçadores por os-tros motivos. Estava imminente a guerra civil, no caso em que, para evitalra, a Corôa tinha o direito, segundo a opinião dos mais notáveis estadistas e escriptores, de mudar o ministério; impunharse inadiavelmente uma re-forma que a nação reclamava, e que, tendo por fim apa-gar a mancha que deturpava «o espirito christão e liberal das nossas instituições,» (1) tirar ao povo um motivo de justo descontentamento e remediar males evidentes, tendia a unir as classes populares ao governo, tornando-se uma medida conservadora, como de diversas leis liberaes votadas na Inglaterra com o mesmo espirito e nas mesmas cir-cumstancias disseram Robert Peei e John Russell. 

O Ministério de 10 de Março 
Chamado ao poder pela princeza regente, o consev lheiro João Alfredo organizou o ministério de 10 de março, com o fim principal de supprimir promptamente a pro-priedade escrava. A opinião publica da capital do Brazil, exultante na sua generosa expectativa, tributou applausos enthusiasticos áquella viril e patriótica resolução, em cres-cente alvoroço, que se propagava por toda a parte, soj-peando extemporâneos protestos e resistências; de sorte que, quando a proposta de lei, apresentada ao parlamento para ser immediata e incondicionalmente extincto o ele-mento servil, foi convertida no prazo de sete dias, entre acclamações e festas, no acto de 13 de maio, póde-se di-zer que já estava feita a abolição. 
Por outro lado estava então igualmente feito todo o trabalho preparatório da magna reforma. Attendendo ao estado do thesouro, o conselheiro João Alfredo, ao as-sumir a administração financeira, (2) negociou com o Ban-co do Brazil o credito de um milhão esterlino, aberto te-

(1) Fala do throno a 3 de Maio de 1888. 
(2j Neste e em topicos seguintes sobre a sua administração fi-nanceira resumimos o que elle publicou no citado «Jornal do Com-mercio» do 25 de Março de 1896. em resposta a inexactas e injus-tas apreciações de um eseriptor republicano. 



legraphicamente em Londres, em condições mui vantajo-
sas, e pensou logo na conveniência de novo emprestimo 
externo Entabolando para isto negociações com os snrs. 
Rothschild & Filhos, de Londres, conduziu-as por fôrma 
que um mez depois contrahia o emprestimo considerado o 
melhor do Brazil. Deste modo ficou o governo apercebido 
para confiadamente realizar a obra grandiosa a que se 
propunha e preservar-lhe a integridade. 

Fundando-se na experiencia, e usando de um meio mais 
tarde aconselhado nos Estados Unidos, deixou em Lon-
dres o producto do emprestimo, em vez de o ir passando, 
para o Brazil, o que sempre tinha produzido a alta im>-
mediata, mas ephemera, do cambio, vantagem que afinal 
se annullava totalmente: com o producto alli depositado 
seriam satisfeitas as despezas no exterior, e no Brazil to-
mar-se-ia da renda publica o equivalente para os fins 
legaes daquella operação, o que permittiria ficar, como 
ficou, o mercado de cambio livre da concurrencia do go-
verno e este a coberto da especulação. 

Promulgada a aurea lei, seguiram-se-lhe adequadas 
providencias: prestaram-se logo auxílios á lavoura, como 
medida de caracter provisorio, simplesmente para acudir 
ás necessidades de momento; reduziram-se, em favor delia, 
as tarifas das estradas de ferro; deu-se ao serviço de iin-
migração impulso extraordinário, cuidando-se também do 
desenvolvimento da viação ferrea, e em geral, de quanto 
podia influir para a expansão das forças productoras do 
paiz. 

Por effeito de providencias tão circumspectas e da 
calma attitude do governo deante de inevitáveis transtor-
nos locaes, de somenos importancia, que aliás se invo-
caram algumas vezes como pretextos para uma especie de 
tentativa reescravizadora, inaugurou-se pacificamente o no-
vo regimen do trabalho agricola, ao mesmo tempo que, 
dissipados os temores e vaticínios de irreparáveis desor-
dens e perturbações, se desmoralizava a idéa chimerica 
de impôr ao estado incomportáveis sacrifícios para indem-
nização de uma propriedade que, por ter ficado «inútil e 
sem valia, nem mais era susceptível de posse» (1), quando 
se tornou indeclinável extinguil-a. 

O capital estrangeiro, sempre attento á opportunidade 
de emprego remunerador, affluia para o commercio e para 
a industria, facilitando commettimentos promettedores de 

(1) Fala do throno a 3 de Maio de 1889. 



bons resultados. O cambio, em alta progressiva, manti-
nha-se acima do par, sendo o ouro estrangeiro recusado 
pela taxa legal, visto o ágio do papel do estado. Dafri 
a necessidade, que teve o governo, de declarar em vigor 
a lei de 11 de setembro de 1846 e, portanto, obrigatorio 
o curso da libra esterlina pelo valor de 8$890. i 

Sem que o ministério tivesse faltado ao necessário, ao 
contrario tendo dado grande desenvolvimento a muitos 
ramos do serviço publico e acudido ás calamidades da 
sêcca do Norte e de epidemias em vários pontos, o exer-
cício de 1888, em cujo terceiro mez elle começou a exe-
cutar o orçamento votado com o deficit de mais de vinte 
e um mil contos e encargos para os quaes autorizava ope-
rações de credito na importancia de cêrca de sessenta e; 
oito mil contos, foi gerido com tão severa economia que 
na despeza fixada se conseguiu poupar quantia superior 
a doze mil contos. E, porque a arrecadação da renda fo i 
muito além da que se havia previsto, o deficit, excedendo 
de vinte e um mil contos, transformou-se em saldo, de'-
monstrado na liquidação feita no tempo da republica, ot 
maior dos raros do império, obtido nas próprias forças 
da renda, porquanto passou para o exercicio de 1889 com 
todo o producto do emprestimo. 

Por occasião da abertura da assembléa geral, em maio 
ííe 1889. o governo annunciava-lhe, na fala do throno, que 
as rendas publicas continuavam a transceder as previsões 
do orçamento; a moeda mettalica circulava com differença 
para menos em relação ao papel do estado, e o 'thesouro, 
livre de avultada divida fluctuante, que viera de exercícios 
anteriores, tinha tido meios largos para as despezas inter-
nas, sem recorrer aos expedientes de antecipação de re-
ceita, conservando em Londres grande parte do ultimo 
emprestimo. Finalmente, ao èxpôr essas circumstancias fa-
voráveis, a corôa recommendava a adopção "de institui-
ções de credito que prestassem recursos á maior actividade 
industrial e operassem segura e definitivamente a con-
versão do meio circulante. 

Repetindo este pensamento no relatorio da mesma épo-
ca, o conselheiro João Alfredo accrescentava que preferia 
um só e grande banco para regular o meio circulante e 
que já havia recebido propostas e planos para o resgate 
de papel moeda. De diversas partes chegavam-lhe offertas 
de capital e tinha em mãos, a fim de ser convertido em1 

contra proposta, para a conversão da divida externa, q 
plano dos snrs. Rothschild 8c Filhos, que o seu successor 
encontrou e logo adoptou, realizando a conversão. Além 



disto, em tão feliz opportunidade, o ministério pensava em 
attender a outros interesses de ordem moral e ma'terial, 
administrativa e politica, cuja satisfação exigia dotações 
orçamentarias congruentes aos fins que elle tinha em vista. 

Entretanto, com os meios de que dispunha, applicados 
acertadamente, ia ministério prestando serviços que aug-
mentavam o lustre da situação creada pela lei de 13 de 
maio. A administração da justiça, da instrucção e da hy-
giene receberam notáveis benefícios. 

No intuito de mitigar a sorte dos desfortunados, ini-
ciou-se, com o generoso concurso das differentes classes 
sociaes, bem concebido plano de assistência publica, fun-
dando-se novas instituições, cuja permanencia foi afiançada 
por meio de impostos razoaveis. Reformou-se o serviço 
dos correios e o museu nacional; creou-se a repartição! 
centra» meteorologica; reorganizou-se a força policial dai 
côrte. Foi aperfeiçoada a organização militar; reformou-se a 
escola naval; fundaram-se escolas de aprendizes marinhei-
ros; constituiu-se para o exercito amplo e poderoso sys-
tema de educação e instrucção theorica e pratica. i 

Para promover a correcta missão das classes militares, 
desviando-as da corrente de idéas subversivas das suas 
funcções sociaes, á qual os propagandistas da republica 
procuravam attrahil-as, deram-se providencias que logra-
ram restituir o exercito á antiga e honrosa disciplina. Por 
esta fôrma e pela adhesão daquellas classes á politica, 
justa, elevada e progressiva do governo, foram obviados 
os perigos que no tempo de anteriores gabinetes tinham 
ameaçado a paz e a ordem publica. 

Sérios embaraços sobrevieram, porém, á tarefa de trans-
formação economica e social a que o ministério se consa-
grava. 

De uma parte os que, irritados pela abolição, a custo 
reprimiam protestos e clamores impetuosos, emquanto re-
soavam os hymnos em honra do grande acto redemptor, 
e por outro lado os que, na phase de excepcional movi-
mento e prosperidade financeira, que o paiz atravessava, 
planejaram exercer a industria lucrativas de negocios com 
o thesouro, desenganados, esles, de vingarem as tentati-
vas em que se afanavam, e, aque*lles, de lhes ser Indemni-
zada a propriedade que carpiam, passaram a desafogar a 
sua má vontade contra o governo, levando muitos, por 
suggestões do despeito e interesse contrariado, concurso 
encoberto ou ostensivo á causa republicana, que des fa r te 
recebia estímulos para mais esforçada propaganda. 

Juntamente com esses elementos conjurava contra á 



vida do ministério a dissidência conservadora, irreconciliá-
vel com os reformadores do estado servil, desde a con-
quista da liberdade dos nascituros, e então exasperada pela 
derrota final da sua funesta politica. 

Em taes condições o partido liberal, que, sob a di-recção do seu chefe mais pugnaz, se agitava insoffrida-mente para subir ao poder, emprehendeu viojenta cam»-panha opposicionista, cujo êxito poderia ser ainda favore-cido, entre outras circumstancias, pela doença do chefe do estado. 
Para chegar aos fins que pretendiam, nada escrupuli-zaram os adversados do ministério, entre os quaes se as-signalavam jornalistas dotados da mais brutal petulancia. 
De um delles não tardou que o antigo chefe e ministro da fazenda do gabinete de 10 de março recebesse os mais solennes testemunhos de consideração e respeito, varias vezes reiterados. 
Mas, as accusações _ levantadas por aquelles ferozes inimigos, á semelhança das que outr 'ora em Roma foram dirigidas contra Rutilius Rufus, destruiam-se por si mes-mas, ou ao confronto instituído pela opinião publica entre o accusado e o accusador. 
Comtudo, assim como a causa da injustiça e do mal pôde sacrificar aos seus resentimentos implacaveis e pre-tenções imperiosas o virtuoso e prestante varão romano, depois, emquanto viveu, ainda mais louvado e honrado pelo povo, igualmente não prevaleceram contra aquella arro-gante colligação de odios e interesses os serviços com que o estadista brazileiro tinha engrandecido o patrimonio na-cional, mas os homens justos, os verdadeiros amigos do progresso e da felicidade da patria, também antecipando o juizo da historia, consideraram uma dessas triumphantes. derrotas de que falava Montaigne a solução em virtude< da qual o chefe do ministério de 10 de março deixava d© presidir a ordem de cousas que abnegadamente consti-tuirá para o desenvolvimento moral e prosperidade mate-rial do Brazil. 

Depois da Republica 
Subvertido o império e proclamada a republica pela 

revolução de 15 de novembro de 1889, o conselheiro Joãoi 
Alfredo, lecolhendo-se á vida particular, teve de assistir 
silenciosamente ao contristador espectáculo aue oífereciarr. 
o ingrato e systematico repudio do pasmado, o fervor de 
açodadas adhesões, a perversão das iciéas e dos caracteres,' 



a incapacidade administrativa, o abuso do pocler e a "ty-
rannia da força. 

Mais tarde, quando alguns homens que se conser-
vavam fieis ao regimen decaido deliberaram-se a intervir, 
pelo exercício do direito de imprensa, na vida nacional, 
minada por males atrozes, cumpriu corajosamente o dever 
de dar o seu concurso para tão grave tentativa, apezar de 
saber, que, «a aurora não torna 's inão depois de ter a noíte. 
adensado as sombras e concluído seu curso.» Com seme-
lhante intento os conselheiros visconde de Ouro Preto, La-
fayette e outros membros do antigo partido liberal con-
vencionaram com elle e, seu antigo correligionário conse-
lheiro Andrade Figueira, dirigir á nação um manifesto. 

Além do honroso esquecimento, reciprocamente im-
posto por amor de uma grande causa, a malquerenças e 
aggravos provenientes das contenções politicas do império, 
a alliança dos mais autorizados representantes daquelle 
partido com o conselheiro João Alfredo certo exprimia a 
reivindicação da verdade e da justiça em honra do chefe 
do ministério de 10 de março. E, como que para ser mais 
completa a reparação que lhe deviam os adversados, cou-
be-lhe redigir o manifesto. 

No desempenho deste encargo o conselheiro João Al-
fredo correspondeu a tudo que poderiam desejar os ini-
ciadores e companheiros da arriscada empreza. Em ver-
dade, dictado pelo culto do bem publico, pela indignação 
contra os erros e desatinos que haviam infligido ao Brazil 
formidáveis padecimentos e calamidades, o manifesto (1) 
satisfazia admiravelmente o fim, a que se propunha, de 
sacudir o torpor das consciências sãs, avocando-as ao cum-
primento dos deveres patrioticos. 

No mez de maio appareceu «A Liberdade», para cum-
prir a missão a que aquelles homens tinham mettido hom-
bros, desinteressadamente, sem preoccupações partidarias, 
sem preconceitos de qualquer ordem ou especie e apezar 
de quanto lhes pudesse suscitar a ínto^rancia, nas sua i 
estreitezas de predomínio sectário, como diziam no mani-i 
festo, accrescentando estas propheticas palavras: «Si, serm 
embargo da nossa abstenção, pacifica e resignadamente 
observadora, sempre nos foram imputados factos que eram 
da republica, as suas divergências e lutas sangrentas, ainda 
não apasiguadas, é fácil prever o que nos reserva o nosso 

(1) Jornal do Çommercio de 12 de Janeiro de 1896. 



apparecimento para a tarefa puramente patriótica do bem 
publico.» 

E assim foi. A intolerância jacobina logo malsinou a 
folha importuna, angustiando e abreviando-lhe a existên-
cia. Propalados em março de 1897 o mallogro da expe-
dição contra os habitantes de Canudos, e a morte do co-
ronel Moreira Cesar que commandava as forças legaes, 
a cidade do Rio de Janeiro ficou entregue á anarchia e 
ao saque, sendo destruídos os prelos da Liberdade e as-
sassinado um dos seus proprietários. 

Estes trágicos attentados, indignando o compungindo 1 

no mais subido grau o conselheiro João Alfredo, todavia 
não lhe esmoreceram o animo varonil. Firme nas idéas e> 
sentimentos que dictaram a generosa tentativa, vio nesses 
mesmos successos nova advertencia para os votos e esfor-
ços, aos quaes, em ragos illuminados por viva fé christã: 
e profundo senso politico, procurára mover os bons cida-
dãos, antolhando-lhes naquelle documento o melancholico 
contraste entre o presente, cujas humilhantes desgraças 
são alli descriptas com indizível magua, e o passado, com-
movedora e poderosamente reproduzido na sua afortunada 
dignidade, para a qual elle tanto concorrera com inteme-
rato patriotismo e alta sciencia de governo. 

BALDUÍNO COELHO. 1897. 



(Coizas do meu diário) 

1 9 1 3 
Viajando - Maio, 4 

— Gosto de mim. Evidentemente sou meu amigo. 
E o habito em que estou de gozar de minha companhia, 
ensinou-me, no quarto de hora excluzivo que me imponha 
de manhã, a analizar o que fiz na vespera e projetar a 
programma do dia. Porque o é, o programma falha quazi 
sempre. 

Por exemplo: tendo tomado em Nice o trem-carroça-
que, com interstícios de empacamento, alcança Génova após 
sete horas, deliberara ler em viagem a «Vida de Alexan-
dre Guizandé» do decizivo A. Hope. !Em «Veinte Miglia». 
um carregador chapeado, moreninho, espertinho, rezulta-
do provável do cazamento siroco em subraça latina, me 
apreça dispensa de exame de bagagens e colloca as mi-
nhas maletas em logares donde geitozamente deslocara 
dois passageiros. Bem. Meu cazal viaja só. Aproveito re-
tardança prolongada para ver turmas itinerantes que dessa 
estação demandam todos os rumos da Europa-sul, e têm 
declarações fiscaes a mentir. Nada adeantei. Apenas, num 
dos magotes, que seguia para a Áustria, gritava, em tardio 
francez-belga, de vez em quando, uma mulher corpulenta: 
«Perdi meu marido!» Movimentos diversos. Troca de olha-
res indagadores. Surgimento dum minusculo marido com 
bigodes pretos. Calma geral até repetição da sena. 

Sinal. Partida. A principio tudo me marchou bem. 
Mas, chegado á terceira estação, foi o vagão infeccionado 
pelo mofo pestilento dumas barbas velhas, trazidas na ca-
ra de homem redondo com olhar suino e ventas inqua-



lificaveis. Instantaneamente me convenci estar em com-
panhia de fabricante de colchetes e deputado italiano go-
vernista. 

Premeditei evita-lo. 
Oferecimento de jornaes, porém, abrindo-nos conver-

sação, proporcionou-me á ignorancia duas informações iné-
ditas. Estocadeou-me o recemvindo: que, tendo a Turquia 
deixado as areias cobrir a Tripolitana, a retirada desse 
cobertor entregaria ao governo do Quirinal um solo apro-
priado a todas as culturas; e, mais, que a administração 
paulista, dezencaminhando e encaminhando immigrantes, 
estava precizamente prejudicando a futura lavoura tripo-
litana. 

Ouvi-o com a impassibilidade dum batente de porta. 
Tomei, porém, a palavra quando o ponto e virgula do in-
terlocutor m'a facilitou, e exp'Iiquei-Ihe: a felicidade rela-
tiva dos seus patrícios em S. Paulo; a partida do emigrante 
com a esperança, que é o milhão do pobre, e a sua volta 
com a velhice tranquillizada pela rezerva de economias; 
exemplos de grandes fortunas italianas decentemente orga-
nizadas; perspicacia de millionarios no abatimento dos pre-
ços de emendas orçamentarias; risco de o proprio Samsão 
entizicar si o levassem á Tripolitana para remover areaes. 

A nada o bruto se moveu. Abracei-o á despedida. Co-, 
mo é recreativa a auzencia dum jumento! 

Em Gênova - Maio, 5 
t — Chego. Procuro uma raridade. Procuro um amigo.. No consulado; entro sem bater ; abraço o dr. Raymundo de Sá Valle. Palestrámos interrogativamente. Sagaz, Tafen-tozo, o jornalista letrado mantém a fraze latinamente edu-cada e, sobretudo, aquelle coração lhano, largo, da moci-dade a que pertenceu, e cuja autonomia lhe brilha na con-versação abundante em replicas. 

— Saí. Entre o Consulado, que enxotou as tentativas 
aduaneiras contra as commodidades que me costumo con-
ceder, e o «Miramare», hotel que seria impecável si a des-
lealdade do leite lhe não mareasse a fama, duas estatuas 
me embargavam o passo pedindo reflexões. A de Cris-
tovão Colombo, apezar do mármore esgrovinhado. numa 
das bazes, cansaço quiçá por onze annos de feitio, é maia 
que tolerável. A de Vitor Manoel não é má, nem tem direito 
a se-lo, pois é mais uma copia toleravef da de Pedro I. 
no Largo do Rocio. 



Maio, 6 
— E' inútil querer em Gênova automovel barato 

e cocheiro calado (Automovel é carro, carro é coche, co-
che tem cocheiro). Gritante de nomes de ruas, praças e 
monumentos, durante quatro horas um auriga verbozis-
simo, e não de todo illetrado, me aprezentou á cidade, e 
viceversa. 

Gênova? Não agazalha duzentos mil habitantes, mes-
mo incluindo os hospedes, que muitos são. Cidade maríti-
ma e commercial, irregular de mescla, falta-lhe á popula-
ção um tipo acentuado; faltam-lhe, consequentemente, es-
tos idealistas e agitações patrióticas. Sem ser, como a ci-
dade de S. Paulo hoje, uma função estrangeira, Gênova 
é dos menos italianos centros da península. Invadida, ofen-
dida a Italia, Gênova reagirá mas em ultimo Iogar. 

Mulheres não feias, nem bonitas, mas duma vivaci-
dade fizionomica que transforma, facilmente, o simples en-
contro em espontanea simpatia; farmacias frequentadissi-
mas; commercio malcredo e mal sortido: é o que segui-
damente se nota. Edifícios enormes, solidos, antigos, his-
tóricos, imponentes como o da Universidade, foram per-
feitamente aproveitados pelas exigencias de moderna admi-
nistração; verifiquei-o: no pateo, asseiado e vasto, que 
precede a larga escadaria, sustentei com um amavel grupoj 
de estudantes, destro, inesperado e investigador dialogo 
pornográfico. t 

Dos tres apregoados palacios «Vermelho, Preto e Bran-
co» só vi as arrogantes fachadas; do «Palacio Real» só .as 
escadas, e despreocupadamente. Gênova, onde estou tra-
zido pela sarna politiqueira que me obriga a embarcar 
para o Brazil e padecer Camara dos Deputados, não me 
estava nos delineamentos itinerantes. Chegar e partir me 
são verbos aqui associados. Vizitei-a porque, retardada co-
mo é de praxe a partida do paquete, eu não devia ficar 
dois dias á espera que Gênova me vizitasse. Fôra exigir 
muito. 

Não ha, juro-o, si precizo, com a mão debaixo da 
coxa como o primitivo semita, não ha dezignio desres-
peitozo nessa despreocupação; mera incidência de circums-
tancias e nada mais. Paulista, possivelmente sou um tanto 
genovez; de origem genoveza são, em S. Paulo, os Spin-
dolas e Dorias, sendo que pelas allianças de família per-
deram os Adornos o nome, não a raça. 



A Catedral - Maio, 7 
— Não a buscam muito os doutores em arte. Contra-

ria-os a mistura de estilos. Ha, no interior, uma porção de 
egrejas juntas. Distrae-se um amador como eu; irrita-se 
um mestre, naturalmente. Levantada no remate do X sé-
culo, dizendo-a alguns anterior de quinze annos áquelle 
anno mil que deveria ser o fim do mundo, ha dez séculos 
vive esta egreja em contínuos concertos. 

Até parece lei eleitoral! Ninguém a entende, nem ella 
mesma! Trapalhona. Guarda, em sarcofago do XIII sé-
culo numa capella construída no XV, relíquias de S. João 
Batista. Trocando olhares sorrateiros, guia e um futuro 
padre começaram a mostrar-me a prata que servira na 
ceia de Cristo; nada me responderam, porém, quando lhes 
perguntei como e onde gente pobre arranjara aparelho de 
prata numa época tm que, pelo menos, era de um para 
noventa a relação do cobre para a prata. 

Alternativamente revestido de mármore preto e bran-
co, o exterior da «Catedral» é agradavel. Lá dentro o mes-
mo sucede ás columnas, muitas, de ordem compozita, que 
lhe adornam a nave principal. Na sacristia, afirmaram-me 
e eu tenho certeza de não ter acreditado, conservadissimo, 
ha um copo de vidro que de Cristo passou a pertencer a 
Jozé de Arimatéa. Sei-lhe a legenda: morria quem lhe en-
costava o dedo. Lérias. 
A America 

— Demandei a caza, na qual, sequiozo de siencia, me-
nino e moço morou Cristovão Colombo. Autentica-a uma 
placa. 

Tem o prédio, num beco tortuozo, Íngreme, duas por-
tas; em cima duas janellas, que estão em baixo de duas 
outras, que ficam em baixo de outras duas, sobre as quaes 
ha mais duas que têm em cima duas janellinhas. Compre-
endi, então, a descoberta da America: Colombo quiz mu-
dar de caza. 
N o Cemiterio - Maio, 8 

— Tem fama, justa fama, o «Cemiterio de Gênova». 
E', talvez, o que de melhor ha por aqui. O numero avul-
tado de vizitantes pretexta a desconfiança de que, cm Gê-
nova, os mortos sejam preferíveis aos vivos. Distanciados 
os tumulos, ficam os fallecidos bem á larga. Achei-o supe-



rior ao «Père La Chaise». Não lhe li epitáfio lorpa. Repa-
rei, todavia, que quando o tumulo era grande o morto 
fôra, inevitavelmente, commerciante honrado. 

Bellissimos os monumentos, imitado, no mármore de 
Carrara, o brilho brando do setim. Dificil preferir tumulo 
pelo valor artístico ou pela simples correção significativa; 
tão interessantes se elles sucedem que o ultimo parece sem-
pre o melhor. Tudo bem dividido, zelozamente administrado. 

A valia commum não é commum: enchem-na de flo-
res rodeando as sepulturas. Não ha tumulo feio. Perde-se 
aqui o pavor que a morte infunde; mais bem endereçado 
buscará elle aquellas artilhadissimas fortalezas que, de tres 
eminencias, ameaçam mortos e vivos, cemiterio e cidade. 

Entrei sabendo que a commoda mansão fôra princi-
piada por Carlos Barlino e terminada por João Rizzasco; 
era pouco para quem lá ia á cata de passatempo. Tomei 
um guia, e acompanhámo-nos: elle a minha pessoa, eu as» 
suas preleções. A' despedida impingiu troquinho em moe-
da falsa; aceitei sem reclamar: fui genovez em Gênova. 

Também não reclamei quando me informou elle de 
haver na valia commum duas ordens de quadras: quadras, 
para homens e quadras para mulheres. E', é uma téze a 
estudar, essa do celibato dos defuntos. 

Idiota, outrozim, a distinção, murada, de repartições 
judaica, protestante e católica. Em vida comem, bebem, 
jogam, dansam, mas depois de mortos não querem estar 
juntos. Pandorgas! 

Fui vendo, admirando, elogiando. A luta da «Morte 
e da Vida», tumulo de Valente Celie, concepção extraordi-
nária, é o bello horrível numa sinteze simbólica. A figura, 
do profeta Ezequiel, tumulo de Jozé Brunetti, braços esti-
cados, lábios abertos, invocadores, olhar allucinado, super-
posta á fraze «Esperando Resurreição», que moralmente a 
completa, é rica de pensamento, tradutora de conhecimen-
to biblico, complexa de cogitação sobretudo. Cinzelou-a 
A. Botta: um artista. 

Anjos e anjinhos a granel. Semideuzinhos a serviço do 
homem, seu inferior. Pois sim! Na quadra judaica, quando 
atravessava a porta hebraicamente pobre de arquitetura, 
cortejei, respeitozo, a inscrição memorativa de Adolfo Bin-
ger. Pessoalmente não o conheci; noticiei-lhe, porém, o 
fallecimento em 1893. O bemfeitor, o caritativo, o servidor 
da ins t rução . . . Iinitassem-no, e a invenção do paraizo 
entraria no rol das inutilidades. 



— No «Miramare». Jantar nos reclama com ameaça de resfriamento. Sete á meza. Sá Valle e espoza, Carlos' Faria, Oscar Paranhos, Martins e meu cazal. Repetição de pratos. Proibição de discursos; tres minutos, no máximo, para cada brinde. Contentamento unanime. 

Embarcando - Maio, 9 
— Trouxe-me, á ponte movei que ligava o paquete ao cáes, o pessoal do consulado uma porção de abraços de despedida. Começavamos a preparar as saudades. Inter-rompeu-as uma agressão ao nosso patriotismo. 
Um aduaneiro, fardado, gritão, impedia que, em vapor subsidiado pelo Brazil, embarcassem passageiros de ter-ceira classe para o Brazil. Para a Argentina, sim. 
E sob essa injurioza impressão deixei o porto peque-

no, o cáes bom, a installação marconiana e o bellissimo 
farol de Gênova: cidade sufocada pelo carvão e por mon-
tanhas que a apertam, e donde a gente se retira tendo 
nos lábios o ah! prolongado e gostozo de quem descalça 
botina de verniz depois de haver servido de padrinho de 
batismo a criança com dor de barriga. 

« 

Nápoles - Maio, 10 
— Da amurada do «Brasile», emquanto a aduana tar-da, contrato e ouço estridentes canções napolitanas. Pri-meiro premio em fuga, um dos meninos da improvizada banda foge com o chapéu dum passageiro. 
— Bom dia, bom carro, bom cocheiro; uma hora na lindíssima «Galeria Humberto»; minutos na praça do mes-mo nome; rapida vizita ao «Azilo dos. Pobres», grande edi-fício e maior instituto, filho de doações muito fiscalizadas (Mizericordia! Mizericordias de S. Paulo e San tos . . . ) ; exa-me incompetente das esculturas que enfeitam a «Porta Ca-puana»; volta a bordo; vizita do cônsul substituto Eugênio Oddino, falante de bom portuguez e intelligencia merece-dora de emprego superior ao que ocupa ha já duas dúzias de annos; cansaço; partida: foi o que me aconteceu hoje. 

A bordo - Maio, 11 
— Separei para reler: o languidissimo «Herman e Do-

rotéa», onde o maior poeta germânico magistralmente rea-
liza o ideal da inferioridade literaria; a instrutiva «Pre-



zidencia da Republica» de Leiret; e, para ler, o «Fios San-
ctorum» de Severiano de Rezende. Passarei, depois, a tres-
ler na cara e nos modos dos companheiros de viagem. 

Maio, 12 

Maio, 13 
— Relatam-me, companheiros de meza, terem ouvido 

em terra noticias certas de parede operaria em S. Paulo. 
Rezultado da lei de expulsão de estrangeiros; lei inspi-
rada pelo atrazo, sustentada pela malvadez e votada pela 
ignorancia. 

Imagino quanta perseguição e quanta subvenção! Co-
mo aturador e inerte, o povo lhe não pede contas, a oli-
garquia paulista mete o braço no Tezouro até os cotoj-
vellos. E' da «Arte de Furtar»: os maiores ladrões são 
aquelles que têm por oficio nos livrar dos ladrões. 

Reparando - Maio, 14 
— Das tres mezas, com quinze gargantas de primeira 

classe e dois oficiaes, commandante e medico, calvos arr^ 
bos, a melhor é a minha. Recitante de coplas populares, 
alegra-a um italiano, patriota e eleitor no Brazil, eleitor 
e patriota na Italia; fronteia'-o um cunhado que se dedica 
ao culto do silencio; fecha a roda um cazal de velhos civi1-
lizados em estréa transatlantica: a mulher com um terço 
de sorrizo; o marido, quando instigado, repetindo valentes 
estrofes de Carduci. 

Noutra meza: mistura italiana com suissopaulista, uma 
promissora familia mantendo desde já a arimetica do ca--
zamento: 1 mais 1 egual a 6; ao lado, uma ex-atriz, can-
didata á resurreição moral. Depo i s . . . Mas o escandalo 
da-se! Medico e commandante arrebanharam refeitoriamen-
te as duas confessadas solteiras de bordo: uma morena es<-
paçoza e uma irmã, quinze annos si tanto, franzina, pés 
diminutivos, corpo flexível. A gorda veiu á Europa bus-
car a magra. Destino policial inevitável e garantido. 

Ininportantes os mexericos de bordo. O proprio boa-
to de haver o commandante "tomado um laxativo apenas 
mereceu ligeiros commentarios. 





No alto do Itatiaya 

A »Casa d a s M a c i e i r a s » , n o n ú c l e o c o l o n i a l I t a t i a y a , a 2 . 5 0 0 m e t r o s d e a l t i t u d e , 
p r o x i m o a o p i c o d a s " A g u l h a s N e g r a s » . E ' a c a s a d e 

r e s i d e n c i a m a i s a l t a d o B r a s i l 

Na b a s a d a s « A g u l h a s N e g r a s - , 2.4CO m e t r o s de a l t i t u d e 
(Phologravl i ias do Sor . Roberto Rodrigues) 



Queixas e queixas - Maio, 15 
— Falta velocidade aos vapores da «Companhia Ve-

loce». Na sua maior marcha o «Brazile» marcou 320 mi-
lhas. Peior, porém, do que a marcha é a comida; supor-
tável em começo, perdeu de repente de quantidade e qua-
lidade. O pão está melancolico. A anemia da Sopa acon-
selha cuidados médicos. A costelleta de vitella annuncia-
da para hontem foi substituída por carne de vaca brava. 

Na volta, dizem, os passageiros padecem mais. Só 
lhes fornecem generos trazidos de Gênova e Nápoles. Nem 
laranjas do Rio, nem abacaxis de Pernambuco têm os com-
tnissarios licença de comprar. Os queixos dos passageiros 
que se queixem ao bispo. Levar queixas á gerencia da 
«Veloce> é perder tempo. Associados a marinheiros no des-
tapamento e reprego de bagagens, para 'furto de objetos 
que, uzualmente, estão nas primeiras camadas, invariavel-
mente os empregados da agencia respondem: que o recla-
mante indique e prove onde o 'furto foi praticado. Idên-
tica resposta recebe, quazi sempre, quem interpella as com-
panhias de seguro. 

Ir ao governo brazileiro? Peior. Envergonhou-me na 
Europa a divulgada convicção da venalidade de nossas re-
partições publicas. Por mais que eu afirmasse ser a nossa 
latrocracia, quazi toda, obra dos funcionários subalternos, 
tendo unhas aparadas cerca de noventa e tres por cento 
dos ministros republicanos, ninguém acreditava nos meus 
protestos em prol da relativa honestidade nacional. A de-
putado francez que me perguntou porque, no Brazil, os 
ministros saem e os larapios ficam, repliquei citando-lhe 
o cazo do Panamá. Enfronhadamente me embuchou trepli-
cando: 

— No Panamá o ministro saiu do parlamento para a 
cadeia; em vossa terra, nem sempre a peça termina assim. 

Impedido, por oportuno acesso de tosse, de dar ao 
francez uma resposta energica, recorri, para fechar o in-
cidente, á mais moderna das qualidades paulistas: a pa-
ciência. Silenciei. Calei-me. 

Ninguém se arrepende de ficar calado. Aprendi prati-
camente (nos outros) essa verdade em Santos, poucos dias 
depois da proclamação da Republica ein 1889. Foi o ca,-
zo: oficiaes do exercito, contrariados porque não atendidos 
com urgência em requizição feita á Santa Caza de Mize-
cordia, dirigiram-se ás respetivas enfermarias e, armados 
de palmatórias, generozamente distribuíram dúzias de bo-



los aos principaes funcionários. Recebidos os bolos sem 
reclamarão, combinaram Irmandade, diretorio politico e 
imprensa dar immediatamente o assumto por terminado. 
Só a palmatória falou. Ninguém lhe respondeu. Ninguém 
se arrepende de ficar calado. 
Profecias - Maio, 16 

— Achei, numa maleta, volume de Henri Gaston sobre 
siderurgia. Prevê decadencia da Allemanha pelo provável 
exgotamento de suas minas de ferro. Docuinenta-se com 
cifras, discute com imparcialidade, conclue com firmeza. 
Ensina e convence. Profecias! Para uma que se realize 
ha mil que falham. Tres vaticinaram com estardalhaço a 
morte da Allemanha: a de Hermann em 1240; a de Mai-
ence, de data incerta, porém posterior áquella; e a de 
Fienisberg em 1849: mas os quartéis germânicos conti-
nuam a apavorar o ocidente, ameaçando a liberdade dos 
povos. 

Cada um profetiza o que dezeja. Ainda ninguém pro-
fetizou que ia tomar uma sóva de páu. 

( Continua ) 
MARTIM FRANCISCO 



PORQUE LOPES SE CASOU 

— Pois meu caro, dizia Lucas ao seu amigo Lopes, 
fiz uma asneira, casei-me. 

— E és pae d 'uma l e g i ã o . . . 
— Tenho doze filhos e já alguns ávos do decimo ter-

ceiro. 
— E tudo quanto produz o teu trabalho some-se em 

bugigangas, leite e farinhas, coeiros, toucas, cavallinhos 
de pau . . . 

— Um trabalho de negro captivo mal dá para mantel-
os no pé de decencia que a minha posição requer. E' uma 
voragem a minha casa. Quando entro numa sapataria é 
para comprar doze, quatorze e breve quinze pares de sa-
patos. Das lojas nunca trouxe fazenda aos metros, é ás 
peças. De feijão gasto uma sacca por semana. Uma vo-
ragem ! 

E se visses que jararaca me sahiu minha m u l h e r ! . . . 
Uma fera, Lopes! Dessas que lançam com o prato á cara 
do marido se este torce o nariz ao quitute. E feia, des-
leixada, lambona, cabellos despenteados, um fedelho aos 
berros no braço, as chinellas a arrastar pela casa, trec, 
trec... Traz á cintura a penca de chaves e um rabo de 
tatu' que até a mim inspira respeito. Dirige o movimento 
da casa a lambadas. Grita sem parar, deblatera, diz no<-
mes, arranca a orelha ás criadinhas. E' um despotismo 
de saias a serviço d 'um estado de sitio que supprimiu o 
meu poder marital, o meu pátrio poder, o meu poder ani-
mal de homem e me põe na casa humilde, caladinho, d'ore-
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lhas murchas como um burro de carroça. 
Felizmente o trabalho na repartição afasta-me da in-

ferneira oito horas por dia. E' quando vivo. Mas quando 
o serviço termina e volto para a Gehenna, ah! Lopes, 
nunca saberás com que angustia o f a ç o . . . O lar! Falam 
poetas nas delicias do lar, no remanso do l a r . . . A ava-
liar pelo meu o lar é circulo que esqueceu ao Dante. 
Em caminho para o «remanso do lar» rememoro tudo o< 
que me espera. No topo da escada, de mãos á cintura, 
a minha tremenda metade em attitude de juiz em face 
do réu: 

— «Trouxe a pimenta? comprou o sabão? chamou o 
homem para concertar a torneira? 

E se acaso me esquece alguma coisita lá desaba o 
temporal: 

— «E' isto, não prestas para nada, não sei porque ca-
sou já que não serve nem para trazer da cidade um pão 
de sabão de cinza para a burra da mulher que fica em 
casa a se matar de trabalho, e tá, tá, tá. Não imaginas a 
minha vida, Lopes . . . 

Lopes arripiadoante as confidencias do amigo alvitrou 
uma solução desesperada. 

— Em teu caso, Lucas, eu recorreria aos meios extre-
mos, ao divorcio, á bolinha . . . 

— Caçoa, c açoa . . . Eu também caçoava. 
— Mas, Lucas, estás a exaggerar. Dou de barato que 

seja assim. Mas ha compensações. Os filhos, por exem-
plo, as alegrias sãs da paternidade . . . 

— Os filhos! Têm muita graça o primeiro, o segundo 
e ainda o terceiro. Depois, do quarto ao decimo segun-
d o . . . que pestesinhas infernaes! Destroem tudo, põe a 
casa immunda, vivem num corropio de peraltagens capaz 
de endoidecer a um santo. Não sei se os filhos dos ou-
tros são assim, mas os meus batem todos os records. Ha 
um, o senhor Lulu, que prenuncia um novo Atila. Diver-
te-se quebrando, furando, judiando escangalhando o que 
encontra. Hontem procurei um livro — livro de contas, 
socega — e fui encontral-o no quintal, dentro d'uma poça 
d'agua, a guiza de barragem de dique. Só ern louça que-
brada esse patife dá-me um rombo de quarenta mil réis 
por mez. E não é elle só. O Eduardinho tem a mania de 
encafuar os talheres que pilha nos buracos dos ratos, nas 
frestas do assoalho. Um outro especialisou-se em que-
brar dentes aos garfos. Chegamos á perfeição de ter em 
easa apenas um com quatro dentes! Já as facas São uma den-
tadura completa. Quem é o "dentista? O Sr. Lulu. Apparece 



uma cadeira com tres pernas. Quem foi o carpinteiro? 
O Sr. Lulu. 

A Ignezita tem a bóssa da costura. Está praticando 110 
córte. Em pilhando a tesoura esconde-se num canto e 
vae picando o que encontra. Ha dias abriu um rombo no 
oleado da mesa, um oleado adquirido na vespera — e 
tão caro! . . . 

O Leandro é o homem da balística. Vive com o papo 
da camisa cheio de pedregulhos e cacos de telha, «tentos», 
diz elle e brinca de partir as vidraças dop visinhos. Tem 
mão certa como o Guilherme Tell. 

O Lucas, esse chora. Chora doze horas por dia, atôa, 
por brincadeira. E' o rei da manha, mas daquellas manhas 
intermináveis que deixam os nervos da gente em carne 
viva. O Bentinho, que é torto, o coitado, já fuma pontas 
de cigarro e collecciona nomes feios apanhados na rua. 
O mais velho foge de casa pela janella, e entra de ma-
drugada. Anda-me sorumbático, com umas espinhas sus-
peitas. O J u v e n a l . . . 

— Pára um bocado, Lucas. Deixa-me tomar folega 
e fazer uma observação. Sendo assim como são, travessos 
insubordinados, a culpa é só tua. E' que lhes não dás a 
devida disciplina, não os corrige, não lhes torces o pe-
pino no tempo propicio, homem! 

— Será, mas que queres? Não posso, não tenho ener-
gia. Sou uma tapera, um homem arrazado que ine fiz 
fatalista para ter uma philosophia que me dê paz á cons^-
ciencia. Bem me accusa ella de inépcia e frouxidão extre-
ma . . . A's vezes vem,-me Ímpetos de reagir, entrar em 
casa de Guatambu' em punho e ir deslombando ás cegas 
a escadinha inteira, coisa do começar no frangote das pe-
rebas e acabar nos seis gatos ladrões do Chiquinho, com 
escala pelos cães sarnentos do Manoel, pelos canarios azu-
crinantes do Julio e pelas bonecas de panno da Mariinha. 
Moel-os em massa, a granel, e vir entregar-me á policia, 
e pedir ao jury, de joelhos, trinta deliciosos annos de paíz 
e silencio no fundo duma cellula. Mas fica em Ímpetos; 
sou uma tapera arrazada incapaz dum movimento ener 7 g i c o . . . 

O pobre Lucas consultou o relogio e assustou-se. 
— Tres horas! Minha cara metade deve estar furiosa. 

Adeus Lopes, vou-me ao «repouso do lar», concluiu elle, 
despedindo-se, com riso amargo. 

E foi-se o Lucas, apressadamente, cheio de pacotes 
pelos nós dos dedos, embrulhos nos bolsos e um queijo 



sobraçado. Lopes ficou no lugar, acompanhando-o, com 
olhos parados a recordar. Veio-lhe á mente o Lucas dè 
quinze annos atraz. Era um rapagão viçoso, todo esperan-
ças no futuro, e amigoi de architectar castellos de Hespa-
nha. Poetava. Amou meia dúzia de meninas em duas cen-
tenas de sonetos parnasianos, e por fira elegeu diva á No-
noca Fagundes, uma loura translúcida, magrinha, de falas 
mellifluas — ura Botticelli temperado á moderna, dizia 
elle. Era bonitinha, dezesete annos, em pleno Viço da bel-> 
leza do diabo, um mimo 'de fragilidade e boasinha coino 
não havia outra — boa, «boa conslrictor. . .» Ingênua, amf-
ga de reticencias graciosas, corava a todo instante. Dizia 
elle: moram em suas faces duas rosas Bella-Helena. An-
dar, saltitante, leve como de sylphide. Um verso delle 
resava: 

Das plumas tens no andar 
a suave macieza ... 

Lucas amou-a em regra e sonetou-a inteira, dos ca-
bellos aos pés, parnasianamente, nephelibatamente, com 
lyrismo de commover ás pedras. Não a tratou pelo cubis-
mo porque o cubo guindado a metro poético inda não ti-
nha sido inventado. 

Sonhava-a ao seu lado, amiga peregrina d'alma e d o 
coração, n'um arroubo perenne de felicidade celestial pela 
estrada da vida afora . . . 

Amou-a tres annos seguidos com o dispêndio annual 
d'urna arroba de versos arrancados á carne viva da ins J 

piração. Bateu-se a punhadas com vários rivaes. Rompeu 
com a familia que desapprovava o casorio. Cantou-lhe á' 
janella, com muito choro de violão, todas as modinhas' 
do tempo, «Quizera amar-te», «Accorda donzella» e outras 
adrede compostas para aquelle fim. Amou-a loucamente 
«como só se ama uma vez na vida». Foi desses que dizem 
em prosa, verso e cochicho: «ver-te e amar-te foi obra 
de um só momento». Intercallou num alexandrino o clássico 
anjo, mulher ou visão». Esgottou inteirinho o alforje ro-
mântico das imagens enluaradas; recorreu "á botanica e 
assolou o reino vegetal em cata de flores comparativas., 
Não contente com isso inda deambulou pelos ceus e mer-
gulhou nos mares, caçando imagens — que nada era bast-
tante á immensidade d'aquelle formidável amor. 

Casou, por fim. 
E estava reduzido áquillo, o Lucas ! . . . 


